GRIPE INFLUENZA “A”

GRIPE H1N1

GRIPE SUINA

GRIPE MEXICANA

SIMPÓSIO DA FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE HOMEOPATIA

DIA 23 DE MAIO DE 2009

DE 13h30min às 17h30min 
CENTRO DE ESTUDOS DO HOSPITAL DA LAGOA
RIO DE JANEIRO


A Federação Brasileira de Homeopatia teve a honra de receber um grupo de 26 associados para participar deste encontro de caráter científico e informativo das possibilidades terapêuticas da Homeopatia na prevenção e condução de casos clínicos desta situação considerada Pandemia pela OMS.


As conclusões deste simpósio foram estritamente harmônicas e elucidativas, seguindo os preceitos da técnica de tratamento através da escolha dos principais medicamentos envolvidos na etiologia, fisiopatologia, convalescência, e prevenção, pautados nos ditames científicos, para que possam garantir o bem estar comum.

Os associados da Federação Brasileira de Homeopatia, cumprindo os objetivos estatutários, vêm a público informar as possibilidades reais do tratamento e prevenção da GRIPE INFLUENZA “A”, ou GRIPE SUÍNA, ou Gripe H1N1, e os profissionais abaixo listados estão capacitados e instruídos a agir nos cuidados da saúde dos possíveis enfermos desta epidemia e revelando os valores da Homeopatia neste tempo de angústia que vive a humanidade.

Este evento foi pautado na definição da patologia, epidemiologia, clínica, fisiopatologia, tratamento e cuidados na prevenção e convalescência.

Contamos com a excelente explanação da Dra. Maria Isabel Teixeira Marques, e todos os resultados derivaram de um “brain storm” coletivo na busca de soluções compatíveis com a Lei de Semelhança.

A FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE HOMEOPATIA RECOMENDA QUE QUALQUER TRATAMENTO HOMEOPÁTICO DEVE SER ACOMPANHADO POR MÉDICO ESPECIALISTA EM HOMEOPATIA. OS MEDICAMENTOS CITADOS SÃO OS PRINCIPAIS MAS OUTROS PODEM SER INDICADOS CONFORME O PACIENTE.
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É uma doença respiratória aguda (gripe), causada 

pelo vírus A (H1N1). Este subtipo de vírus é transmitido 

de pessoa a pessoa, principalmente por meio da tosse ou 

espirros e de contato com secreções respiratórias de 

pessoas infectadas.

•

DEFINIÇÃO:
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Tosse;

Tosse;

Dor de Cabeça;          Irritação ocular;

Dores musculares;      Coriza;

Dores articulares;   Dificuldade respiratória;

Náuseas; Fadiga;

Vômitos;                  Diarréias;

Garganta inflamada.

•

SINTOMAS:
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E:

Ter apresentado esses sintomas até dez dias após 

sair de países que reportaram casos de Influenza A 

(H1N1).

OU:

Ter tido contato próximo, nos últimos dez dias 

com pessoa classificada como caso suspeito de infecção 

humana pelo novo subtipo de Influenza A (H1N1).
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•

DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL:

Com outras infecções respiratórias virais, sendo o 

quadro sintomático da Influenza mais intenso.
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DIAGNÓSTICO LABORATORIAL:

1. As amostras de sangue e/ou secreções respiratórias 

devem ser coletadas até 3 dias do início dos sintomas.

2. Reação de Imunofluorescência Indireta (Laboratórios 

Estaduais)

3. Cultura para isolamento viral (Laboratórios de 

Referência Nacional – FIOCRUZ e Adolfo Lutz/SP
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Hábitos de higiene regulares;

•

Lavar as mãos;

•

Evitar eventos que aglomerem multidões;

•

Uso de máscaras respiratórias (?);

•

Evitar contato com pessoas doentes;

•

Não compartilhar alimentos, copos, toalhas e objetos de uso 

pessoal;

•

Evitar tocar os olhos, nariz ou boca.

•

PREVENÇÃO:

G R I P E   S U Í N A
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vírus influenza.

Não há nenhuma evidência, até o momento, de 

que a vacina da gripe comum proteja contra a 

gripe de vírus Influenza A (H1N1).

•

VACINA:

G R I P E   S U Í N A
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No estado agudo: repouso e uma boa hidratação.

Cuidado com antitérmicos !!! (Não usar AAS) e 

cuidado com complicações pulmonares

O Ministério da Saúde adotou um protocolo de 

tratamento, com utilização de um medicamento 

antiviral (Fosfato de Oseltamivir), que será usado 

apenas em pacientes que cumpram indicação do 

protocolo.

•

TRATAMENTO:
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As tripulações estão orientadas a informar aos passageiros, 

ainda durante a viagem, sobre sinais e sintomas, e que os que estiverem 

com sintomas se identifiquem, que serão encaminhadas para postos da 

ANVISA, ainda nos portos ou aeroportos.

Todos os passageiros procedentes de países afetados, recebem 

folder e orientações sobre sinais e sintomas, medidas de proteção e 

higiene.

O passageiro procedente de país afetado, que apresentar 

sintomas, em casa, após 10 dias de retorno, deve procurar Unidade de 

Saúde mais próxima e informar roteiro da viagem.

•

MEDIDAS  EM  RELAÇÃO  A  VOOS  E  NAVIOS

INTERNACIONAIS  QUE  CHEGAM  AO  PAÍS
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1. Seguir recomendações das autoridade sanitárias locais;

2. Ao tossir ou espirrar, cobrir a boca e nariz com lenço de preferência 

descartável;

3. Evitar locais com aglomeração de pessoas;

4. Evitar contato direto com pessoas doentes;

5. Não compartilhar copos, toalhas ou objetos de uso pessoal ;

6. Evitar tocar os olhos, nariz e boca;

7. Lavar as mãos freqüentemente com água e sabão, especialmente 

após tossir ou espirrar;

8. Não usar medicamentos sem orientação médica.

•

RECOMENDAÇÕES  DO  MINISTÉRIO  DA  SAÚDE

AOS  VIAJANTES  QUE  SE  DESTINAM  A  PAÍSES  AFETADOS


TRATAMENTO HOMEOPÁTICO
Os principais sintomas derivam da sintomatologia clínica que acomete de forma intensa as MUCOSAS, e de forma grave e progressiva os PULMÕES.

Baseados nestes sintomas foram selecionados pelos associados presentes, um grupo de medicamentos que incluem em suas patogenesias os sintomas correlatos, e podem ser incluídos em fases desde iniciais como também já instaladas, conforme o nível de gravidade e na convalescência.

OS MEDICAMENTOS

1) ILLICIUM  
2) ANTIMONIUM TARTARICUM 
3) OSCILOCOCCININUM 
4) AMANITA PHALLOIDES 
5) GELSEMIUM
6) EUPATORIUM PERFOLIATUM 
7) ACONITUM NAPELLUS 
8) EUPRASIA 
9) HYDRASTIS CANADENSIS 
10) ALLIUM CEPA 
11) KALI BICHROMICUM 

12) BELLADONA 
13) BRYONIA 

PREVENÇÃO
Através do medicamento: INFLUENZINUM pelo período que durar a epidemia.

GENIO EPIDEMICO


A conclusão do grupo de associados é que em qualquer que seja a epidemia a ser enfrentada, os medicamentos que mais se assemelharem com as sintomatologias possíveis serão conhecidos ao longo e principalmente ao fim das epidemias, onde o núcleo reacional comum poderá ser aventado. Portanto, seria necessário que no curso de uma epidemia houvesse uma reunião semanal, com agrupamentos dos sintomas mais comuns e os medicamentos, para se ter uma estatística confiável dos medicamentos que possam vir a ser indicados de uma forma mais ampla. 
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FARMÁCIA ATOMO

FARMACIA FORÇA VIVA
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